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Introdução:A dor pélvica crônica (DPC) caracteriza-se pela presença de dor na região pélvica por mais de 
6 meses, sendo sua origem controversa, e pode ser resultado da interação de fatores biopsicossociais, além 
disso, normalmente está acompanhada de outras condições clínicas, como disfunções miccionais. Nesse 
sentido, essas queixas podem estar relacionadas com o desejo pós-miccional, retenção urinária e inconti-
nência de esforço. Essas condições são prevalentes em mulheres adultas e podem estar associadas a fatores 
intrínsecos e extrínsecos, como hábitos de vida e alterações neuromusculares, respectivamente. Objetivo: 
Analisar a prevalência de disfunções miccionais (desejo pós-miccional, retenção urinária e incontinência 
de esforço) em um grupo específico de mulheres com dor pélvica crônica. Material e Métodos: Estudo ob-
servacional de caráter transversal, com 15 mulheres diagnosticadas com DPC, no período de setembro de 
2023 a fevereiro de 2025, utilizando dados da sessão “Sintomas Urinários” do Questionário para Avaliação 
de Dor Pélvica, coletados por meio da avaliação das pacientes no Centro de Atenção à Saúde da Mulher 
e da Criança (Casmuc), sob comitê de ética 7.080.975. Resultados e Conclusão: Do total de 15 mulheres 
avaliadas, 80% (12) relataram sensação de “bexiga cheia”, 66,67% relataram perda de urina aos esforços 
e 86,67% relataram a presença de desejo pós-miccional. Portanto, percebe-se a prevalência importante de 
disfunções miccionais relacionadas com o desejo pós-miccional, a retenção urinária e a incontinência de es-
forço em mulheres com DPC.
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